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RESUMO 
 

Este estudo apresenta uma análise sobre a obra “Cazuza” do autor maranhense 
Viriato Corrêa (1884 – 1967). Percebemos a oportunidade de elegermos como 
questão de estudo: a construção feminina em “Cazuza”. Compreender a partir do 
espaço escolar de que maneira o papel da mulher é representado na obra. Os 
papéis dos personagens de certa forma encontram-se muito bem definidos e nos 
remetem quase sempre a construções do feminino, a partir da oposição homem - 
mulher, simbologia esta percebida na representação da vestimenta feminina para o 
personagem principal, o menino Cazuza. Pois este associado ao forte desejo de se 
tornar um homem, deixa para trás “os vestidinhos” e busca cada vez mais se dedicar 
aos estudos, por conta do seu desejo de usar calças. O estudo sobre a obra de 
Viriato Corrêa suscita inúmeras questões pertinentes para discutirmos as relações 
de gênero. Segundo Coelho apud Ferro (2010), Viriato Corrêa se propôs a escrever 
para um público em desenvolvimento, sobretudo, acerca da formação da conduta 
moral e cívica das crianças. Na análise destas questões usaremos os estudos de 
Badinter (1993), Ferro (2010), Penteado (2001) e Zilberman (2005). Percebe-se que 
o autor cumpre seu objetivo com a difusão de ideais de sua época.  
 

Palavras-chave: Feminino. Cazuza. gênero. Literatura. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O artigo apresenta a análise de parte da obra “Cazuza” do autor 

maranhense Viriato Corrêa, dada a sua relevância para a educação brasileira 
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durante o fim do século XIX. A análise sustenta-se nos estudos de Badinter (1993), 

Ferro (2010), Penteado (2001) e Zilberman (2005). 

Viriato, cuja presença na literatura infanto - juvenil se deu através de uma 

linguagem simples, direcionada ao público menos erudito, contrariou críticos 

literários da época. Para Ferro (2010), esta característica do autor explicaria, em 

parte, o porquê do seu menor prestígio se comparado a Monteiro Lobato, outro 

importante nome da literatura.  

Apesar de se tratar de uma obra de cunho infantil, “Cazuza” não 

demonstra pequenez, ao contrário, incita crianças e adultos a refletirem sobre as 

diversas construções e fronteiras que são criadas em nossa sociedade. Motivo este 

que nos levou a explorar, a representação do papel feminino na obra. 

O texto organiza-se em cinco partes: Introdução; Relações de gênero e o 

movimento feminista; O autor e a obra; “Cazuza” e a construção do gênero feminino 

e Considerações finais. Com isso, o estudo escolheu a necessidade de análises 

sobre a categoria masculinidade e sua relação com os estudos feministas. Daí, 

oportuna a escolha da literatura como instrumento de reprodução dos papéis sociais.  

 

2 RELAÇÕES DE GÊNERO E O MOVIMENTO FEMINISTA 

 

  Os estudos de gênero possibilitaram a compreensão de que homem e mulher 

se constroem nas relações sociais, sendo assim, o sexo demarca o biológico, 

enquanto o gênero é fruto do sociocultural. Nesse sentido, Badinter (1993) afirma 

que o macho é um aspecto da humanidade e a masculinidade um conceito 

relacional, logo, só é definida com relação à feminilidade. Assim, quando a 

feminilidade muda, a masculinidade se desestabiliza.  

 Portanto, ao contrário do que mostra a ideologia do patriarcado, os homens 

não são os principais referenciais da humanidade, e sim as mulheres. Ou seja, é em 

relação a elas e contra elas que os homens se definem. 
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Diante disso, os estudos feministas e o seu movimento contribuíram 

significativamente para os estudos sobre masculinidades. À medida que deixou clara 

à distinção entre os papéis e lutou pela ampliação dos direitos iguais para homens e 

mulheres, ajudaram na desconstrução da característica universal masculina: a 

superioridade do homem sobre a mulher. (BADINTER, 1993)  

Por isso, emergiram, com urgência, os estudos sobre masculinidades, 

sobretudo nos Estados Unidos e Inglaterra, Austrália em razão da centralidade que o 

conceito de virilidade ocupa nestas sociedades, é o que diz Elisabeth Badinter 

(1993). Ela acrescenta que os homens franceses se depararam com mulheres muito 

diferentes, embora, as francesas não tenham rompido, por completo, com seus 

pares, o que desagradava às americanas. É preciso notar que na França, a virilidade 

é menos contestada a violência masculina é menor e os homens têm menos medo 

das mulheres. Sendo assim, acredita-se que para os franceses, o problema da 

masculinidade se coloca com menos agudez que para os americanos, o que não 

impede que atormente aos franceses, mulheres e homens.  

Vimos que o movimento feminista contribuiu para mudança acerca da 

percepção sobre a virilidade.  

A compreensão do movimento feminista requer situá-lo no contexto onde 

se configurou, pois o feminismo congrega uma pluralidade de manifestações 

concretizadas dentro de limites e possibilidades, dados pela referência a mulheres 

em contextos políticos, sociais, culturais e históricos específicos. 

Afinal, o que é o feminismo? Ele pode ser definido, segundo Barrett 

(1996, p. 304), “como a defesa de direitos iguais para mulheres e homens, 

acompanhada do compromisso de melhorar a posição das mulheres na sociedade”. 

A partir de 1837, a palavra feminismo aparece na língua francesa, desde que foi 

criada na França, a doutrina seguiu-se de ações múltiplas para aumentar os direitos 

e o papel das mulheres na sociedade. (MICHEL, 1982) 
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Embora reconheçamos que o movimento feminista no Brasil seja 

específico, é preciso notar algumas características desse movimento na Europa e 

nos Estados Unidos e que influenciaram nosso feminismo. 

Na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, a tradição feminista mais antiga 

é a do feminismo democrático, liberal, dirigido à obtenção de direitos e 

oportunidades iguais para as mulheres. Para tanto, no século XIX, parte desse 

trabalho se concentrou na remoção de barreiras educacionais e profissionais. Este 

período foi marcado pela militância por direitos iguais, tendo como exemplo, a luta 

pelo direito de voto, no início do século XX. (BARRETT, 1996) 

A partir da década de 60, do último século, as sociedades ocidentais têm 

observado a ascensão e queda de movimentos feministas de cunho mais radical; 

movimentos que afirmam que a opressão das mulheres está enraizada em 

processos psíquicos e culturais profundos. Diante disso, estes movimentos exigem 

mudanças nos objetivos feministas, focalizando a luta pelo controle das mulheres 

sobre seus próprios corpos, especialmente, na questão do direito da mulher de 

escolher a respeito do aborto. Este momento está enraizado nas ideias do 

socialismo utópico, anarquismo e marxismo. (BARRETT, 1996) 

Na tentativa de exercício mais historiográfico e exploratório, Bandeira 

(2000) propõe uma tripla periodização do movimento feminista. Inicialmente, o 

período de 1850 a 1950, isto é, os cem anos que compreenderam as organizações 

das mulheres pioneiras, conhecidas como igualitaristas e sufragistas, que lutaram 

pelo acesso à instrução e pelo direito ao voto. Nas fábricas, reivindicações 

atravessaram o século XIX, chegaram ao século XX e serviram de base à instalação 

e expansão do movimento feminista no Brasil, a partir dos anos sessenta e setenta.  

O segundo momento, que compreende os anos de 1960 a 1980, é o 

período contemporâneo do movimento feminista. É um período de mudanças sociais 

e culturais, com a conquista de novos territórios de luta, de visibilidade das 

mulheres, do reconhecimento e legitimidade social em relação às lutas feministas e 

emergência do feminismo heterogêneo e plural. Tomam relevo as configurações 
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dos espaços institucionais e acadêmicos conquistados e ganham fôlego as 

diversidades e tensões dentro do próprio movimento feminista. Além disso, surgem 

os primeiros estudos que utilizam a categoria gênero3.  

O terceiro período centraliza-se nos anos noventa, com o resgate da 

importância da reflexão que o pensamento feminista provocou, sobretudo, as 

mudanças nas formas de produção do conhecimento e de representação da 

realidade que interferem na construção da teoria social, nas relações inter e 

intrasubjetivas e nas relações entre indivíduo e sociedade. Nesse sentido, Medrado 

e Lyra (2008, p. 820) afirmam: 

 

É, então, quando as teorias feministas forjam o conceito de ‘gênero’ nessa 
dimensão relacional que os estudos sobre homens e masculinidades como 
objeto de estudo ganham maior ênfase [...] fugir das lógicas binárias e 
polarizadas das relações de genro entre masculino e feminino ao incluir um 
olhar para as intersecções com outros marcadores sociais. Faz-se 
necessário considerar, por exemplo, as categorias de ‘raça/etnia’, ‘idade’, 
‘sexualidade’ e ‘condição sócio-econômica’.  

 

Medrado e Lyra (2008) acreditam que não há uma única masculinidade e 

para investigá-la precisamos analisar e apreender os signos e os significados 

culturais disponíveis sobre o masculino, mas também os discutir os preconceitos e 

estereótipos e repensar a possibilidade de construir novas versões e sentidos. Situa-

se nos usos e efeitos que orientam os jogos de discursos e práticas ou mais 

especificamente práticas discursivas, que tendem a transformar diversidade em 

desigualdade. 

                                                           
3
 Scott (1991) explica que a categoria gênero foi utilizada na década de 1970, para analisar as 

diferenças entre os sexos e, em seguida, estendida à questão das diferenças dentro da diferença, 
argumentando que as diferenças fundamentais da experiência tornaram impossível reivindicar uma 
identidade isolada. A diferença dentro das diferenças fez surgir um debate sobre o modo e a 
conveniência de se articular o gênero como uma categoria de análise. Essa articulação presume uma 
oposição entre homens e mulheres e uma correlação direta entre as categorias sociais masculina e 
feminina e as identidades de sujeito dos homens e das mulheres e atribui sua variação a outras 
características sociais masculina e feminina e as identidades de sujeito dos homens e das mulheres a 
atribui sua variação a outras características sociais como classe e raça. 
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Além disso, Medrado e Lyra (2008) acrescentam que ao longo da história, 

as mulheres foram e são alvo de várias injustiças. Por outro lado, muitos homens em 

condições sociais adversas, também enfrentam, no dia a dia, a impossibilidade de 

responder ao modelo hegemônico de masculinidade. 

Mediante esta realidade, a literatura nos torna um instrumento propício no 

âmbito educacional, para continuarmos a aprofundar as discussões referente às 

relações de gênero. Assim lançamos nosso olhar para a obra “Cazuza” do autor 

maranhense Viriato Correia.  

 

3 O AUTOR E A OBRA 

 

No Brasil a literatura voltada para o público infantil tem sua origem ao final 

do século XIX, período em que o país mudava do regime monárquico para o 

republicano, dando seus primeiros passos rumo ao progresso econômico, e também 

à cultura.  

Contabilizando cem anos de história, a literatura infantil nacional revela-

nos grandes autores, como Monteiro Lobato e o escritor Viriato Corrêa, que com 

intensa atividade literária fizeram dos fatos históricos do Brasil, matéria prima para 

suas produções.  Como diz Zilberman (2005): 

 

Esse foi o tema que deu muitos frutos: a história do país deveria estar cheio 
de eventos marcantes que podiam ser traduzidos na linguagem da literatura 
– como personagens e muita ação – para o público infantil. Viriato dedicou-
se a esta tarefa publicando, História do Brasil para Crianças, Meu Torrão, A 
Descoberta do Brasil e A Bandeira das Esmeraldas [...] (p.35). 

 

O escritor Manuel Viriato Corrêa Baima do Lago Filho nasceu em terras 

maranhenses, mais precisamente em Pirapemas. Conforme Penteado (2001), no 

ano de 1884, teve seu primeiro contato com as letras em uma escola pública do 

povoado no qual morava, e ainda criança, aos nove anos de idade, seguiu para dar 

continuidade aos estudos na capital do estado, no colégio São Luís.  
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Ao término dos estudos no Colégio Liceu Maranhense, Viriato Corrêa partiu 

para a cidade do Recife, onde frequentou por três anos a Faculdade de Direito, e se 

deixou encantar pela vida intelectual que o novo mundo das letras lhe 

proporcionava. Mas foi em 1902 na cidade do Rio de Janeiro, à época capital da 

República que passava por grandes mudanças e renovações sob o comando do 

Presidente Rodrigues Alves, e acolheu o rapaz de 18 anos, que deixará para trás a 

terra natal e com ela a vontade de não mais retornar por conta da falta de 

oportunidades.  

Segundo Penteado (2001), o Maranhão naquele momento já não mais 

sustentava o título de Atenas Brasileira e vivia apenas das glórias do passado 

construídas por autores renomados, como Gonçalves Dias, Raimundo Correia, 

Azevedo e Coelho Neto. Desta forma, o estado cuja economia tinha suas bases na 

agricultura e, também, no comércio gerado pela escravidão de negros, com a 

Abolição da Escravatura no ano de 1888, passou por grandes crises que apenas 

ajudaram a anunciar o nascimento de um grande escritor, mas em terra alheias.  

 

De fato, a vida na capital federal propiciaria a Viriato a possibilidade de 
entrar em contato com homens de letras - jornalistas, escritores e políticos 
que marcaram a cena intelectual no início daquele século. No ambiente das 
redações, em convívio com nomes expressivos como Alcindo Guanabara e 
João do Rio, o jovem Viriato encontrou o incentivo para a expansão de seu 
talento literário [...] (PENTEADO, 2001, p.50) 

 

As oportunidades abraçadas pelo autor solidificaram cada vez mais sua 

carreira, conforme a ABL (2014), o escritor e autor de várias obras infanto-juvenis, 

ocupou a cadeira de número 32 na Academia Brasileira de Letras. Diante deste novo 

mundo cada vez mais desbravado pelo talento do exímio escritor nascido em terras 

maranhenses, sua consagração se concretizou com a Obra “Cazuza”  

Escrita em 1938, tornou-se uma das mais populares obras de ficção nacional 

voltada para o público infantil, e o sucesso foi tanto que romancistas consagrados 

que tinham em sua produção um cunho político visando à transformação da 

realidade social, acabaram por optar “redigir textos para crianças, como forma de 
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ampliar seu público, destacando-se entre eles [...] Érico Veríssimo e Graciliano 

Ramos” (ZILBERMAN, 2005, p.38). 

Segundo Zilberman (2005), a obra “Cazuza” de Viriato Corrêa chama 

atenção por ir ao encontro das experiências vividas pela maioria das crianças que 

vivem a realidade dos centros urbanos, tendo em vista retratar as distintas etapas do 

processo escolar pelas quais passa o personagem principal.  

Cazuza é um livro que se apresenta ao leitor de forma realista, destituído 

de personagens envolvidos em um mundo de magia e fantasia, elementos comuns 

de obras direcionadas para o público infantil, conforme podemos ver com Monteiro 

Lobato, no Sítio do Pica-Pau Amarelo, cujos personagens encontram-se 

representados no “mix” de fantasia e realidade. Todavia, Viriato Corrêa retrata a sua 

obra de forma realista revelando a riqueza da literatura infantil. 

 

O Cazuza de Viriato está do outro lado; não há heróis dotados de poderes 
extraordinários, nem acontecimentos fantásticos. É da vida cotidiana e dos 
problemas do dai-a dia que se fala; e mesmo assim o livro é encantador, o 
que sinaliza a variedade que a literatura infantil brasileira ia alcançando já 
na década de 1930 (ZILBERMAN, 2005, p. 36 - 37). 

 

O livro Cazuza é apresentado como se contivesse as memórias da vida 

escolar de quem escreve. Segundo Ferro (2010), Viriato Corrêa não se confunde 

com o personagem principal do romance. Ele afirma que o texto lhe foi entregue por 

um desconhecido, como um artifício comum dos escritores desde o século XIX, 

destinado a se criar um efeito de verdade. No entanto, por uma série de elementos, 

encontram-se coincidências entre a biografia de Viriato e a trajetória do personagem, 

o que contribui para tomarmos o texto como autobiográfico. 

A vasta experiência do autor perante a vida nos revelaram obras que 

atravessam a infância, e nos possibilitam constantes regressos mesmo na fase 

adulta. Assim é a obra Cazuza, uma oportunidade de refletir em cima de questões 

que aparentemente nos parecem normais, por conta da venda que constantemente 

somos induzidos a colocar em nossos olhos diante da realidade que nos cerca. 
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4 “CAZUZA” E A CONSTRUÇÃO DO GÊNERO FEMININO 

 

A obra apresenta três espaços narrativos: o primeiro trata de Pirapemas, 

vila de gente pobre e humilde, onde todos conviviam como se pertencessem a uma 

única família; o segundo - Vila de Coroatá no Maranhão, localidade na qual 

acompanhado de seus pais o personagem Cazuza passou a residir. E por fim, o 

terceiro e último espaço, em São Luís, onde o menino deu continuidade as suas 

experiências escolares.  

No texto de Viriato, o conhecimento associado ao espaço escolar aparece 

como forte atributo ligado à figura masculina, de modo que percebemos na fala do 

menino Cazuza o interesse pelos estudos, por conta da sua motivação maior em 

usar uma vestimenta associada à figura masculina, no caso, as calças, conforme 

fragmento a seguir:  

 

Dois motivos é que me deram vontade de estudar. O primeiro deles – as 
calças. Desde que me entendi, tive a preocupação de ser homem e nunca 
me pude ajeitar nos vestidinhos rendados de menina. Sempre olhei com 
inveja os garotos mais taludos do que eu, não porque eles fossem maiores 
e gozassem regalias que os garotinhos não gozam, mas porque usavam 
calças. (CORRÊA, 1990, p. 13). 

 

Outro ponto a ser ressaltado, consiste na demonstração de repulsa ao 

feminino por meio das vestimentas que lembram o gênero. “Os vestidinhos” 

carregam a simbologia do sentimento de pouco poder (conhecimento). Fato este que 

se encontra reforçado na mente da criança, pela figura materna. “Minha mãe 

prometia frequentemente: ___ Quando você entrar para a escola deixará dos 

vestidinhos. E, por amor ás calças, comecei a mostra amor aos livros” (CORRÊA, 

1990, p. 13).  

Mesmo com pouca idade, Cazuza nutria o forte desejo em ser homem, e a 

figura do pai representava muito bem o retrato desta inspiração.  
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Minha mãe caprichava em satisfazer a todos os meus desejos de criança. 
Além das calcinhas de meninos, ela me fizera uma camisa igualzinha às 
camisas do meu pai, com punhos, abertura de colarinho. Havia ainda 
sapatos novos, e um gorro azul com borla de seda e uma blusa à 
marinheira. (IDEM, p. 28) 

 

Segundo Oliveira (1993), nas várias semânticas que perpassam os diversos 

rituais que marcam o limiar da idade adulta, o preço para adentrar o mundo dos 

homens consiste na não aceitação do mundo feminino – no qual reside a lembrança 

do prazer infantil, bem como do ato de pertencer de forma indiferenciada ao mundo 

do ser mãe. Assim, “constituir-se em homem significa aceitar essa separação pelo 

esquecimento e pela renúncia, partilhando o destino dos seus ancestrais que, a esse 

preço, construíram as regras e normas sociais” (OLIVEIRA, 1993, p.36-37).  

Deste modo, a figura masculina é retratada na obra sempre de maneira 

superior. Personagens como o pai e o professor do menino nos remetem a esta 

ideia, por exemplo, o pai que tinha cabeças de gado; uma pequena “fortuna” e 

quando necessário, exercia as funções de autoridade policial, conselheiro, juiz e 

médico no pacato vilarejo onde viviam, e João Ricardo, professor visto em sala de 

aula como “criatura incrível, de cara amarrada, intratável e feroz”. (CORRÊA, 1990, 

p.29) 

Ferro (2008), ao analisar as relações existentes entre o pai e o professor, 

percebe que o pai era proprietário de “fortuna” e detinha certa dominação. Enquanto 

o professor ostenta a dominação por conta da posse do saber que lhe empresta um 

valor social, além de uma autoridade capaz de justificar seu autoritarismo em sala de 

aula. 

Em contrapartida, os personagens femininos, a maioria das vezes, 

encontram-se associadas apenas ao aspecto maternal. Assim, temos: 

A mãe de Cazuza ligada de forma intensa à maternidade, conforme 

observarmos no pequeno trecho da narrativa em que a fala do personagem 

principal, se referia ao comportamento dos pais com as crianças do vilarejo onde 

moravam. “Meus pais eram padrinhos de quase toda a meninada dos arredores, e o 
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maior prazer da minha mãe era criar” (CORRÊA, 1990, p.17), outras crianças da 

localidade, quando estas ficavam órfãs de mãe. 

Outros personagens, também, reforçam a função dada como primordial e 

quase única da mulher dentro da obra. É o caso da diretora que recepcionou 

Cazuza, no seu primeiro contato com a escola na Vila Coroatá. Dona Joca. 

 

[...] a diretora, recebeu-me com o carinho com que se recebe um filho. Os 
meninos e as meninas, que me viram chegar, olharam-me risonhamente, 
como se já tivessem brincado comigo. Dona Joca tinha vindo da capital, 
onde aprendera a ensinar crianças. Era uma senhora de trinta e cinco anos, 
cheia de corpo, simpática, dessas simpatias que nos invadem o coração 
sem pedir licença. Havia nas suas maneiras suaves um quê de tanta ternura 
que nós, às vezes, a julgávamos nossa mãe. (CORRÊA, 1990, p.75- 76) 

 

Dentre as crianças, companheiras de brincadeiras, que são citadas ao 

longo da narrativa, destacamos Carolina, que apesar da pouca idade era vista pelas 

outras crianças como mãe. 

 

A Carolina chefiava a turma tinha um ar de mãe da gente: na voz, nas 
maneiras, nas expressões, sentia-se que havia nascido para cuidar de 
criancinhas. Até para ralhar parecia uma senhora. Quando qualquer um de 
nós se excedia em traquinadas, ela com maneiras de avozinha, dizia: - Que 
é isso, Fulano? (CORRÊA, 1990, p. 100). 

 

 O ato de cuidar, a todo instante é invocado e materializado nas 

personagens femininas de Viriato Corrêa, que constantemente encontram-se 

desempenhando a função de mãe. Com base neste contexto, Morgado (2004) 

afirma que apesar das diferentes concepções de famílias, prevalece até os dias 

atuais o modelo nuclear burguês, cuja família tem como uma das suas principais 

características a naturalização da divisão sexual de trabalho. Esta traz consigo a 

rígida divisão de papéis, nos quais o homem sempre exerce a função de provedor, 

enquanto a mulher exerce a função de cuidadora. Assim, esta função passa a ser 

justificada pelo amor, incorporado a um certo “instinto”. Com isto: 
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O amor materno foi por tanto tempo concebido em termos de instinto que 
acreditamos facilmente que tal comportamento seja parte da natureza da 
mulher, seja qual for o tempo ou o meio que a cercam. Aos nossos olhos, 
toda mulher, ao se tornar mãe, encontra em si mesma todas as respostas à 
sua nova condição (BANDITER,1985, p. 20). 

 

Presa ao “instinto” maternal ocupar outros espaços, desenvolver outras 

habilidades é sinônimo de intromissão ao mundo que não pertence ao sexo 

feminino. Sendo assim, outro marco interessante na narrativa diz respeito à forma 

como Tetéia, outra companheira de brincadeira do personagem Cazuza, é 

referenciada na obra  

 

Eram quinze ou dezoito os meninos que brincavam comigo: o Quincas, que 
já estava com os dentes quase todos mudados; a Chiquita, sempre de 
pernas raladas pelas travessuras; o Ioiô, que fazia caretas horríveis virando 
as pálpebras pelo avesso; o Manda circo; a Tetéia, que subia às árvores 
como qualquer outro menino [...] (CORRÊA, 1990, p. 27). 

 

A criança recebe influência na construção de sua masculinidade e 

feminilidade, a partir dos diferentes contextos sociais em que vivem, pois na medida 

em que absorvem comportamentos ditos “normais” para o seu sexo vai sendo 

inserida e aceita pela comunidade a qual vive suas experiências (PAECHTER, 

2009).  

No caso de Téteia, apesar de ser aceita nas brincadeiras, ainda sim, é 

citada na fala de Cazuza com uma ressalva por conta de uma atitude da 

personagem, que é considerada incomum para as meninas do grupo, no caso, “subir 

em árvores”, logo isso faz com que Téteia seja comparada a um menino. Daí, 

percebemos que as crianças são “incentivadas ou desestimuladas, de forma que 

aprendem gradualmente o que é aceitável para os participantes de sua comunidade 

local de masculinidades e feminilidades” (PAECHTER, 2009, p. 53).  

Isso evidencia que embora se recuse a admiti-lo, o homem continua 

sendo o critério com o qual se compara a mulher. O homem é o Um, legível, 

transparente, familiar. Ela é o Outro, estrangeiro e incompreensível. Portanto, seja 
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qual for o modelo imaginado para pensar os sexos – semelhança ou diferença -, o 

homem se apresenta sempre como o exemplar mais bem-acabado da humanidade, 

o absoluto a partir do qual a mulher se situa. (BADINTER, 1993) 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo sobre a obra de Viriato Corrêa suscita inúmeras questões 

pertinentes para discutirmos as relações de gênero. Percebemos a construção das 

representações sociais sobre homens e mulheres, que ainda na infância são 

marcados pelos papéis sociais que foram impostos pela sociedade patriarcal. 

Embora seja uma narrativa da década de 1930, observamos que estas 

representações repercutem na atualidade.  

Ademais, por ser uma literatura indicada para um público infanto-juvenil, 

questiona-se até que ponto estas representações contribuem para a reprodução dos 

papéis sociais de nosso tempo.  

Diante disso, faz-se necessário uma maior discussão sobre esta narrativa 

no espaço escolar. Segundo Ferro (2010), Viriato Corrêa se propôs a escrever para 

um público em formação, sobretudo, a formação da conduta moral e cívica das 

crianças. Percebe-se que ele cumpre seu objetivo com a difusão de ideias e ideais 

de sua época. Seria pertinente ainda, investigarmos os usos que são feitos dessa 

literatura no cotidiano escolar. 
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